
Joinville - se 16/08/80, a 22/08/80 N9. 30 e r$ 10,,0.0Ano

R PONTE ·DESESPIRRDO_S
,Paglha 5

�----------------------------------------------�------------------------------------------

DOS
.

SlS-TEMA
CALA

IMPRENSA·
®'NANICA
morro, do
amarai
pede

/ocorro

PAG.

0.
CD

INTERSINDICAL
CRITICA' MINIS_TRO.

Paglna 13

-----_._--

PROJETO�
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EMPRESA

FALIDA
o Vereador Celso Perelra denunci
a que o PROJETO DE LEI N9 10/80�
que tramita pela Câmara é para
beneficiar Cia. Wetzel Industri
al que esti falida. Leia detalhes
na, pâg i.na 13.

.VAMOS MELHORAR

NOSSO ARQUIVO?

CHAPECOENSE
X

JOINVILLEO ve re ado r Curt Monich denuncia
as precirias condições do Arqui:
vo Hisi6rico Municipal da cidade
e, solicita medidas emergentes �
fim da recuperação de documentos
importantes. (PAGINA 11). Por sua

vez o escritor e jornalista CaI
los Adauto Vieira, em entrevista
a este semaniriD. afirma que a

nossa' cul tur a sest
â acabando .Mai-'

ores infor�açõe� na pigina 10.

Teri prosseguimento neste do -

mingo mais uma .rodada do Campeo
nato Catarinense em seu returno.

O JEC tentari amanhã conquis -

tar mais dois pontos na sua exce

lenta campanha_no Catarinão 80,�
gora em Chapeco. E ainda mais:t�
do sôbre a TORCIDA FüRIA TRICO -

LOR, com detalhes na pigina 16.-

�OCASSAR
.

O TAXISTAS QUEREM
'� Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 ""'] I , I WTWIJ

-fascistas ...
A imprensa atrelada deixou de

exist�r oficialmente em nos
so paIs, com o advento da de

nominada imprensa nanica ou al�
ternativa e, principalmente com
o inicio da publicação do seman�
rio Pasquim.:Estes 6rgãos alter�
nativos tem corno objetivo princi
paI denunciar os v�rios setores
da atividade politica que estão
corroIEP.e�do o p'a

í

s , que r se j a
_atraves do roubo do dinheiro do
povo, ·ou tamb�m com a�sinaturas/
de contratos exdr�xulos que pou
co ou quase de bom tr�s ao paIs
mesmo diante da mis�ria e neces

si�ade que o povo atravessa.

Não
estamos hoje vivendo urna

democracia plena e sim, a de
nominada democracia relativã

onde tudo é permitido fazer na

esf�ia federal, �as, �6r 6uti6 /
lado não � possivel denunciar,j�
que ex i s-t e a LEI DE SEGURANÇA NA
CIoNAL que tem corno objetivo ma�
ior calar a boca daqueles que es

tão incomodando os homens do pfã
nalto. Claro·est�, que a impren�
sa alternativa não ia ficar cala
da e, num pisc�r de olhos começi
ram a surgir v�rios seman�rios 7
corno a HORA DO POVO PASQUIM,COO
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JORNAL, O TRABALHO, REP6RTER, MO
VIMENTO, TRIBUNA OPERÁRIA, COMPA
NEIRA, EM'TEMPO, JORNAL DO CBA-:
(COMITE BRASILEIRO PELA ANISTIA)
e JORNAL CONVERGENCIA SOCIALISTA
que corajosamente denunciaram mi
nistros, governadores, secret�rl
os estaduais e porque não dize?
até o presidente da rep�blica /
por atos e malezas incoerentes /
com os'propósitos da revolução /
de 31 de �arço.

.

. ,.

I
extrema direita berrou. RaPi
damente inicou um contra-ata

que nojento para calar e f�
char as reda�5es deste� jornais7
e otitros. Pobres inocentes' estão
sendo condenados, principalmente
os jornaleiros e dónos de.bancas
de r�Vistas por est�rem vendendo
estes órgãos de comunicação, que
p ara+mu i tos s ào chamados de . cornu
nistas. J� se vão tres semanas,�
por inerível que pareça os ór
gãos de repressão não pode� ·dar
nenhum� informação, nenhuma pis
�a correta, apésar das marcas 7
deixadas com viol�ncia. E, não �
só isto. Advogados, juristas, po
lftitos oposicionistas estão ve�
do seus direitos ameaçados com a
gressões 'físicas e frases de mor
teso

JORNALISTAS
A composiç�o de cada governo,

quer seja, federal, municipal ou

estadual, l�gicamente �' dentro /
de um processo de se1eçio po1Iti
ca, onde cada qual pretende esc�
1her asse�sores duma confiança a

toda piova: Ãs'vez�s, os as�esso
res, e at� �ecretirios e minis
tros aio �sco1hidos para ocupa

-

rem funç�es qu� nada tem de re1�

çio com a principal atividade 7
profissi�na1 do indiv{duo. Aqui
mesmo em Joinvi11e temos, virios
exemplos e um deles', ; a co1�ca
çio de Miraci Deretti,'na Asses
soria de Imprensa do municIpio ,

sem antes te� visitado qua�querl
redaçio de jorna1� ou ate mesmo

ter feito um crirso. e1ementar,mes
mo daque.les f e í.to s Por c o r r e s p o n

d�ncia. �as, nio adianta discu �

os p r e j u I z o s es'táo sendo aos

montes, já que v�rios jorn�
listas ameaçados estão dei-

xando suas funções, jornais de

grandes circulações estão diminu
indo suas tiragens para evitar 7
maiores problemas. Os jornalei -

ros de São Paulo, Belo Horizonte
Porto Alegre, Rio de Janeiro,são
sériamente ameaçados e muito� j�
tiveram seus lares atlngidos,com
a invasão dos, direi tis tas.

A
í

ncompe t énc í.a policial, �pe�o "

,

menos aparentemente esta aI.
Muitas vezes ameaçadas,a jor

nalista Sirene Aparecida Leite:
�onseguiu anotar a placa LS�9596
de'um Fiat Azul, entretanto os

policiais não lograram �xito em

chegar "aos bandidos camuflados'.'

IM
SANTA CATARINA a

. si tuaç ào
torna-se prejudicial aos jor
nalistas do qui�zenal AFINAL

editado na capital do Estado.Mui
to seriamente ameaçado por se�
çret�rio� �e estadtis� outros pre
so� pelo DOPS, mas foram soltos
imediatamente devido a pronta in
tervenção de politicos. Para re�
sumir: o jornal AFINAL est� sen

do impresso nas oficínas do COO
JORNAL em Porto Alegre, porque /
as empresas que tem condições de
imprimir este quinzenal, foram a

conselhados pelos "homens" a 7
"não acei tar es te tipo de t rab'a
lho".

VÃO BERRAR
tir, Deretti �, mesm� assessor de

imprensa, em detrimento a tantos
ou�ros excelentes profissionais/
que mi1i,tam aqui.

Nio sahemos quando vio ser as�

e1eiç�es municipais. �as, os jor
n�li.�iag atuantis (Bque1es que 7
astio. dia a d�a nas reda�;es, a

procura de noticias e, nao os do
nos das e�presaal estio se movi�
mentando par� dar sua demonstra-
ç a o de t o r ç a: Na, p r ô x im a c omp o s i
çap dos qtiadros de assessores, �
Assessor de I�prensa MunicipaL /
deyeri ser um jornalista .atuante

E, em reuniio secreta constatou
se qUe hi jornalistas com ideoIo
gias para qualquer 'partido

-

que.
{rip disputar as e1eiç;es ... Tem'
atê adeptos do PC; .• (Partido /.
Cristão: ... l

'

-
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ESTA pAGINA ESTA RESERVADA AOS LEITORES, �RINCIPALMENTE AQUELES
QUE GOSTAM DE ENVIAR CORRESPOND[NCIA, CRITICANDO, METANDO BRON
CA NAQUELES QUE DEIXAM DE FAZER ALGO EM pRO DA COMUNIDADE. AFI-
NAL, HOJE EM DIA QUE NAO ESTA ABRINDO A BOCA? (RICO JUNIOR)

DI"TADOR

DE

ARAQUARI
O ex-prefeito �e A�aqu�ri. /

tem tomado resoluçoes lmproprlas
�

e ate irrevelantes quando denoml
,na-se Relações P�blicas de seu

municlpio. Ainda no transcorrer!
da festa do Bom Jesus de Araqua�
ri, 'que foi comemorada, no ii l t i mo
dia 6 de ag�sto, houve muitos /
pro�estos, principalmente' por p�
llticos oposicionistas e milita
res que lã compareceram para_dar
seguran�a aos milha!�s de fieis .

Mesmo sendo funcionarios da Pre
feitura de Joinville, Aci Fer
reira de Oliveira, vez por outra
mete s�u dedo sUjo na administr�
ção m�nicipal do vizinho municl�
pio. Com relação a festa} determi
n�u aos nUmerosos funcionãrios 7�

que preparavam as refeições, que
simpl�smente não dessem a comida
solicitada por nSNY PISKE, LUIZ'
PAULO DO RosARIO, CAPITAO SILVIO
SILVA e out�o�. Num ato repugnan
te, segundo alguns comentãrios 7
surgidos, não 'deixou qúe oS snl
dados da Banda do 629 Batalhãri /
de Infantaria fizessem suas re

feições" apesar de estarem abri
lhantando a festa. Para com isso
Aci , assim voc� vai levar uns
cascudos do Luiz Henrique, teu
padrinho polltico que teve a in-

f' f e 1 T z i d e i a de t r a z � - 1 o p a roa J o -

inville.

JORGE VALE "80 MILHAS"

o jornalistas Jorge Silva, /
ex-editor de A Notlcia, mudou de

emprego. Comenta�se na boça mal
dita que seu lugar agora e na

'Cen�rais Eletricas de Santa Cata
rina, percebendo um salãrio d�
atê 8 O mil c r u z e i ros. 'A f u n'ç ã o a

ser exerci da, ê para' evi tar as

constantes crlticas da oposição:
r Como neste gove�no tudo se espe
ra,. não duvidamos.' "Jorginho vai
ser Relações Publicas"!

PMD8 PROCURA

PREFEITO

O PMDB joinvilense estã em

"papos _de aranhas" e jã procurai
candidatns a prefeito de Joinvil
le: Os mais cotados, como Pedr�
IVo, eterno candidato a governa
dor de Santa Catarina, irã dispu
tar as eleições ao Palãci,o Crui
e So�za, ou a senador. Jã o vice
prefeito, o mineiro Violantino /
Rodrigues, caso tenha esta inten
ção, fatalmente colocarã a pr��
feitura pelo menos uns s�is me-
'ses na mio do PDS, porque quem
irã assumir serã o presidente da
Câmara e, o atUal assessor de im
prensa Miraci Deretti (o menino
de recados do senhor prefeito,se
gundo afirmou recentemente Ader�
bal Ta�ares Lopes) irã disputar/
assento novamente na Assembleia

. do Estado"Restam dois nomes:Cel
so Pereira' é Coelho Neto, ambos7'
vereador�s. Ao que demonstr�' o
PMDB estã caindo, por culpa ex
clusiva de Pedro Ivo; que nao

p e rm i te novas li deranças.

A NOTíCIA IRRITA PDS
Ao que demonst�a a irritação

dD PDS, o editor atual do Jornal
A Notlcia, devêrã sair fora do
esquema. Não estã seguindo uma
linha determinada pelo PDS e,vez
por outra faz algumas crlticas .

Segundo Luiz Gomes, o "Portuga /
éstã na degola, juntamente com o

Apolinãri o '". Como tudo pp d e acon

tecer,os fascistas estão inter �
ví�do novamente na imprensa.

CA,SAN
Depois de muitas crlticas, a

Casan começa a cair nas boas gra
ças da população, principalmenti
depois de Osny PiSke ter assumi
do a direção geral da autarquia/
catarinense. No ultimo sãbado,su
culenta churrascada 10i ofereci�
da aos pollticos e, foi mostrada/
a imprensa o novo complexo hi
draulico. Na jogada muita coisa
foi dita. Pelos comentãrios de
alguns influentes polliicos �ede
sianos, a Casan deverã montar um
esquema polltico muito forte, pa
ra tentar tirar do PMDS a prefeT

tu r a j o i n v i 1 e n se. 'A e s tas a 1 t Li, �

ras, o e x - pr e f e i to' P e d r o I vo de
ve estar im�nsamente arrependido
de ter colocado nás mãos do Esta
do, o complexo hidrãulico.

C: N. P. X MAES
Na reunião da ultima semanal

na Câmara de Vereadores, Valmor
Maes meteu a boca no �rombone e

cri�icou asperamente o Conselho
Nacional de P�trõleo, por ter da
do uma resposta cretina a Câma�
ra de V�readores de Joinville. O
assunto foi muito explor�dQ pela
oposição, que não poupou crlti -

c a s a o o re 1 h u d o C e s a r C a 1se, a o
cretino Oziel de Almeida.No �DS
Valmor ainda não perdeu os cacoe
tes de ex-emedebista�

g- 'd 7 g
-

In a. c I ...

o flagrante mostra o moment6 em

que Aci preparava-se para os trei
namentos da grande luta ...

Insatisfeito com as crlti
cas do Jornal HORA H, que denun
ciou as mblezas do Administrador
da Zona Sul, Aci Ferreira, este
tem feitos �erias ameaças ao pro
prietãrio do semanãrio, Aderbal
Tavares Lopes. Di zero que Aci Fer
reira pretende dar uma bofetadas
no'� d e r b a l. S e i s to a c o n t e c e r , p o
dera SUrgi r a luta do ano e",

' o
l o c a'l p o de r

â

s e r 'na inauguração/
do Palãcio dos Espo�tes. Segundo
alguns amigos, Aderbal continuai
sendo um excelente boxeador. Cui
dado Aci, poderãs leiar algumas7'
porradas de graça ...Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Sunab autorizou e o povao e

que se danou. O-Pão e?tã custan
do o absurdo e, .muitas padarias
começam a preocupar-se com a que
d� nas vendagens.

-

Imaginem a hora· que e�te go -

verno maluco tirar o subsidio do
trigo, ai que a coisa vai ficar,
pior ainda. Bolachinh� Maria �
Bolachão Mata fome, somente quan
do a l qu àm ficar doente...

-

liNIA
Antes mesmo 4e c�mpletar seus

vinte anos ininterruptas de ati
v í.d a d es, ,o Kênia Clube .Jo i nv i La
esti tio s�mente preocupado na

construção de sua nova sede.A �
dmip�straçio que foi reeleita e

empossada no último dí a 2, me�
mb contando com diversos proble
mas' financeiros esti lutando h�
rnicamente e, aos �oucos esti -

surgLndo um bonito e el;gante �
rea de lazer que servira como u

ma sede social, ali �a Rua Bot�
fogo. Segundo informações d�
comissio de construçio, o proje

.

to totalmente construido dev�ri
ficar orsado em mais d� 2 milhõ
es de cruzeiros.

Nas últimas eleições, a dire�

toria de comum acordo e num con

senso dos poucos sacias .ainda �

e6 dia com a tesnuraria, reso!
veram e elegeram Lurs Paulo �o
Rosar10 para dirigir a entid�
.de pelo �enos e� mais dois anos

Este agradecimentd deveu-se ex

clusivamente aos trtulos conqui
tados du�ante as participações�
nos carnávats 79/80, quando a

escola azul e brancó do Itaum -

conquistou o bicampeonato.Entr�
tanto no praximo ano,a p�onei-,

- .

ra do carnaval de rua podera f�
car de fora," ji que esta prom�
çio envolve enqrrne soma em din

heiro".

C lAUS CIIMRLE�

GUINIER
Dentro da política existe uma

variadíssima gama de tipos huma
n05. Alguns sobressaem pela no

breza, PQs{ções, feitos e reali
zações, assegurando inevitavel -

mente um lugar na história. Ou":'
tros conseguem atravessar incól�
mes as grandes dificuldades de
um país, graças ao poder camale�
nico de se amoldarem de acordo
com as circunstâncias e conveni
ências pessoais�

Em Joinvilie Claus Guin�er /
vêm exercitando. com rara habili
dade os dótes de camaleão.Há pau
cos dias .s a

í

u num noticiário de.
rádio uma nota sobre a possível/
entrada de Aderbal no PMDB. A no

ta atribui a ao atual Presidente7
da Comissão Provisória do PMDB,
Miraci Deretti, a responsabilid�
de do retorno do Deputado. Claus
�scutou a rtotfcia e p6uco depois
cruzou com Deretti na rua. Foi

pródi?ó êm tb�entários elogiosds

-;De�etti. Meus"parab�ns ... /
Foi magnífico ... Voce conseguiu
� .. Trazer o AdernaI de volta /
foi uma nossas maiores vitórias!
dos últimos tempos. Com isso va

mos iniciar o sepultamento de P�
dro Ivo.

No final da tarde Claus despa
chava normalmente em seu gabine=
te na Pr�feitura Municipal quan
do entra seu colega Mauro Moura/
com a c�ra de poucos amigos.

- Voce viu a burrada do Deret
ri. Esse'cara está louco. Trazer
o Aderbal pará o partido. Ele é
um criador de caso. Vai nos cri
ar u� monte de problemas. Temos/
que evitar isto à qualquer cust�

Claus ergueu-se da cadeira. I
Olhos chamejantes. Dramático:

- Voce está certo·Mauro. Cer-

...assine
CL-IB[, Das, COIIIS

'. CHOPBRIA B UiSQUERIA DANCANTE.
Olr.cáo XAVIER,· S.CURSE_L

(

tissimo ... Não podemos aceitar a

entrada de Aderbal no partido.

No p r o x imo dia 6 de setembro,
.

I IIiIIIflJ
a Sociedade Beneficente Kênia "",,'
Clube Joinville, o clube da Rua

Botafogo co�pletari exat6s 20 a

nos e a direto�ia pretende come

mori-los. Co�o a sede esti sen7

do desmontada para ceder a um e 22 -733'legante p r ed í.o , tencionam fazer '-iI
o bail� de. aniversirio em um ou

,,�-tro C�ube da zona Sul.

Mauro deixou a.sala infor�a�
do que ia ter uma_c?nvers� ser�a
com Deretti. Se rap1do sa1u, 11-

geiro voltou. Arquej.ando de rai�
va espetou um dedo na direção de
Claus e sapecou.

- Olha: aqui, ô Claus, .nâo sou

-. moleque viu. Não sou n�nhum mol�
que para voce f�car br�ncando c�
migo. Voce me d1Z que e contra,a
entrada do Aderbal e, o Derett1/
acaba de me afirmar que faltou/
pouco para voce be�jar-lhe de

tão contente que f1COU com a n�
tícia de retorno dele. Que nego
cio � este.

Claus jogou para trás em, sua

cadeira. Arreganhou um sorr1SO /
amarelo. Abriu os b r a ços e .. '.

- Pelo o amor de D�us,Ma�ro ..
Aquilo e:a erincadeira. �era que
o Derett1 nao entende ma1S uma

.

de i ?

\i�.lmm\lt\\m\�\Htl\fit\�hl\\\�Iit�jilf\t%Itf:r%rff\t:t:tfftI\IfffI\IltlNft

Palio
Com a presença do Ministro A�

coverde, da Saúde que chega ao

nosso Estado, is 17 horas, pros

seguiri a CAMPANHA CONTRA A PAR!
LISIA INFANTIL. O Ministro man -

tem audiência com o Secretirio -

da Saúde, Val�omiro Colauti, no

Palicio Rosado.
Em Joinville estarão em ação

mais de 200 pessoas espalhadas e

coordenadas pelos soldados do 62

·Batalhão de Infantaria.Os vacin�
dores pedem para os pais levarem

os seus filhos, p r i n c ip s Lme n.t e -

os menores de cinco anos:Em todo

os bairros haveri postos.
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A 'PONTE DOS DESESPERADOS
SEM SE IMPORTAR COM OS PROBLEMAS QUE PODERAO SURGIR, A PREFEITURA MU

NICIPAL NAO TOMOU NENHUMA MEDIDA PARA RESTAURAR UMA PONTE NA RUA

JOAO PESSOA, QUE ALGUNS J� DENOMINARAM DE A npONTE DOS DESESPERADOS-�'

o

Nem sempre a administração m�
nic�pal joinvilense, tem se preo
cupado com os reais interesses 7
do povo, em detrimento a este /
'mesmo povo que é obrigado a pa
gar seus impostos. Luiz Henrique
o prefeito municipal, é um eter
no sonhador e viu na Ponte. do
Trabalhador, a sua obra faraôni
ca, quê deixarâ marcado seu nom�
na �ida pGblica de nossa terra,
pelo menos é o que pretendeu na

inauguração do complexo viârio •

Quase sempre, os grandes proble
mas são relegados a um segundo /
plano, também falho. Existe na
Zona Norte da cidade, a Rua João
Pessoa, lateral da Rua Dr. João
Colin� onde uma ponte de madeira
me podre pOderá colocar em riscõ
a vida de centenas de pessoas e,
num período a curto prazo, bem

o
.

curto mesmo, a repetição do epi
sódio de Brusque (terra da pri
meira dama do município) onde uma

ponte de concreto caiu, ferindo/
dezenaS· de pessoas, outras desa

parecidas, num acontecimento que
marcou a vida da comunidade, ber

ço
- da fiação catarinense.

Longe pretender que este aco�
tecimento possa repetir-se aqui,
a PONTE DOS DESESPERADOS como aI

guns cansam de repetir, hâ mais
de meio ano estâ em situação pr�
câria mesmo, já que seus grossos

madyirames, principal�ente .

os

que servem de sustentaculos ao

local de passagem estâ corroido/
pelas águas poluidas do rio. Por

cente�as de vezes os desespera -

dos moradores estão a solicitar/
dos incauto$ administradores, so

luções para eluc�dação da via de
trâgefo. Segundo comentâr�o� ·de
alguns moradores da região, - um

motorista deu um mergulho, em /
função da péssima sinalização do
local, onde nem uma placa de "A
'rENçÃO' PERIGO" ou "TRÂNSITO IMPE
DIDO" existe.' O que existe pode=
mos 'afirmar, pelo menos até quan
do." a nossa repo r t agem esteve no
local, grossas estacas, duas em

cada lado, a impedir a passagem/
de veículos pesados. Mas, possi-.
bilita o trãnsito de pede�tres
e.bicicletas, colocando em risco
a vida de muita5gente.

'Sabemos que a administração /
municipal pas�a por sérias: difi
culdades, já que o governo fede
ral na coleta de impostos e mes
mo o governo estadual,ficam com

a.parte do leão. Mesmo na redis
tribuição do LCM, nosso munici -

pio é lesado escandalosamente�En
tretantó, o povo não pode ficar
sofrendo ameaças deste tipo, sem

que os administradores façam al-

.go de concreto. Quando da ideali

zaçãô da PONTE DO TRABALHADOR, 7
houve a movimentação necessária/
e, pelo menos 60 milhões de cru

zeiros foram arrecadados e a /
obrà ficou pronta em 330 dias.

A Administração Luiz Henrique
peca por manter em seus escalões
superiores, homens sem a devida/
capacidade profissional, pàra e
lucidações de problemas graves /
ao município. Mantêm em sua as-

'sessoria de planej amento um enge
nheiro agrônomo e, podemos obser
var, os loteamentos responsabili
dade desta secretaria, estão aI�
a preocupar os pobres·comprado -

res de terrenos, para aquisiçã�/
de sua residência. Depois do epi '

sódio, Osny Piske, em que quase7
todos os funcionârio� maiores da
Secretaria de Obras e Viação de

mitiram-se, colocou em seu lugar
.

um obscuro polItico, que pouco /
está fazendo pelo município a

frente da S.O.V. Sabe muito bem,
isto ê verdade, acumular se

us ve�cimentos na folha de paga=
mento, já que como derrotado nas

eleições, é diretor da CODEVItLE
- Companhia de Desenvolvimento /
de Joinville - que sabe perfeita
mente cobrar'altos valo:tes na cõ
locação .de calçamento nas ruas

privilegiadas da cidade. �

Ao senhor Prefeito Municipal,
uma alerta: � importante que a

reconstrução da PONTE DOS DESES
PERADOS seja feita o mais breve

possível, para que na vida. da pa
cata comunidade joinvilense .nãõ
fique registrado' episódio triste
e lamentável como da Gltima sema

na em Brusque.

Rua Dona Francisca, 284

Fones' (DDD-0474) 22-7911

'22�7026 e 22-7457

ex. Postal NII 385

.89200. J O I N V I L L E Santa Catarina

VEnDE
Uma'casa mixt� na Rua Br-asil
IririG, com 3 dormit6rios,sa
la de jantar e v

í

s t.t e , .varan
da abrig.o cozo e banheiro 7
Cr$ 550.000,000.

Um terreno na Rua Lindoia, /
com aproximadamente 1.565 /
mts. quadrados.Cr$ 500.000,

Lotes no Boehmewald, �in�n -

ciadds em 20 meses, sBm ju �

ro S.

Um terreno na Ru� Eugªnio /
Wolter - lato Benjamin Cons
ta n t , c/ 4 3 I, O O m t S. q u a d ra -

dos Cr$ 200.000,00.
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A MAIEMATiCR DO . PREfEiTO
o Sr. Luiz Henrique da Silvei mar os gastos com a ponte o Sr.

ra tem uma estranha maneira de Prefeito fez computar os custos/
somar e subtrair torcendo os re- com o calçamento elevando o re

sultados i maneira de engtande - su!tado final i mais de 70 mi-

cer suas obras. Em alguns casos} lhoes de cruzeiros. .

deixa o povo confuso. Em outros/ Estava feito a migica dos nfi
torna-se niufrago a debatet-se / meros. Embora nãó gastando tal

no oceano agitado de sua matemi- importância o Sr. Prefeito não
tica.

.

estav� de forma alguma mentindo/
A ponte do trabalhador estava ao aflrmar que tinha gastado tan

orçada em pouco mais de trinta / to. Ele somente esqueceu de di�
milhões de cruzeiros. Deste to- zer que boa parte do total s�ri

tal, os governos Estadual e Fede reembolsado aos cofres da munici

ral co�tribuiram com 21 milhões -:. palidade a travê s de carnês d� pa
Isto nao bastava ao Sr. Prefeito gamento da'payimentação.

-

que não poderia ir i seus eleito Ao total de setenta e tantos

res e - de cima do palanque - a� m�lhões o Sr. Prefeito - embora

firmar que as "forças" inimigas/ nao mencione - gastou cifras e

er�m responsiveis por uma fatia normes com agências de pub Li c i da
malar da obra. Mas para a ponte de para fazer divulgar sua obra-:
ser ut!l�zada de forma plena�era Estes araut�s �o tempo do diges
necessarlO o calçamento de vari- tor -

as_agenclas de publitida -

as.ruas. E, os salçamentos foram de - es�ao cobrando alto por se

feltos mas t�mbem serão pagos pe us servlços. E, seria, interessan
los proprietarios dos imóveis a� t� saber quanto custou a elabora
tingidos. Porém, na' hora de so-' çao e confecção de de zenas "out

dors" afixados em pontos es t r'a té
gicos da cidade, um longo filme
rodado na televisão mostrando Jo

inville-ante� e depois da ponte
com a narraçao de Cid Moreira.Um
caderno especial foi encartado /
em todos os Jornais do Estado me

�iante_o �agamento de razoiveis7
lmportanclas. Tudo divulgando a

Ponte. Uma ponte projetada no Go

v�rno de Pedro Ivo tampos, que
t�m como padrastó o vereador Pli
cldo Alves e tutor enciumado o
Sr. Prefeito que têm gasto mon -

te� de cruzeiros dos cofres pú
bllCOS para divulgar _sua grande
res�onsabilidade na grandeza dis
cutlvel do pupilo. Pois, a vali�
dade da ponte não se.discute mas

p?� ?utro lado são inauguradas /
dlarlamehte, neste país, pontes/
que superam em tamanho a beleza

�

a nossa "obra mixima" de um go
verno.

guamirim.

�_. LOUREiiOI. �mpi ... idi",entOllmohilIlriOl Ltde.
.

. ,....
.R.São Paulo, 1229. F: 22.4820e22.0903

.

. ,. . .....
' Creci: 227· Joinville • se. -

.

ADMIN!ST,,�cAo. CàMPR� E VENDAD.E JMOVEIS
CoHST"-OC�O CIVI"L "Ó;

.....
01 - Terreno com 1100m2 na Rua

Coronel Francisco Gomes.

02 - Mansio - �ita i �ua Cel

�rancisco Gomes, 738- com

area de 450m2.
.

03 - Casa de Madeira - sita na

Praia do Capri - S. Fran
cisco do Sul.

04 - Cada de Madeira com dois
terrenos � Bairro Parana-

05 - Dois Ter�enos - Bairro 1-

riEiG, pr�ximo'a Rua P�pa
Joao XXIII.

06 _ Sobrado em Alvenaria _ si
Ao final, como um epitifio de

_ s,!len, tador, dois anos longe dõ
ta a Rua Navarro Lins, .• -:

-

dtermlno e seu GOV�Tno o Sr. Pre
1107. Em fase de acabamen feito anuncia, através de enor=
to. mes pl�cas: "Dever cumprido".

07 - Terreno na Rua Santa Cata Esta se apressando o Sr. Pre-

rina, d�fronte Jardim dai f�ito ..Falta muito p�ra sua mis

Oliveiras. sao estar cumprida. Mesmo em ma

téria de pontes o município ain�
08 - Terenos - no Itinga da se ressente. No bairro da Fi-
09 - Casa em Alvenaria - De- tima·uma ponte causadora de mui-

f��ite Jardim das olivei- to� acidentes e�pera desde o tem

ras na Rua Santa Catarina po de Pedro Ivo pata se� substi�
Estilo JApon�s Xal� Golo- tuída e, os moradores que dela /
nial. se servem ji a denominaram de "A

10 _ Uma chácara, i 25 km de /
Ponte da Vergonha". Também espe
rando desde o tempo do claudican

Garuva, Estrada Sai Mirim t t 1 D d
�

,
e a ua eputa o Federal esta a

tanques de peixe, boa pas conclusão da Avenida Beira-Rio.
tage�, ta�anho 4 alquerei A finica solução viivel para o de-
urna o t ima, c a s a+d e moradia f

�

diverso� p�s de frutJL.\
sa ogamento do tr�fego no Centro

. ,.(� da cidade. Segundo comentirios /
11.- Uma f a z e n d a - 160 alque"':t� de alguns assessores do Sr. Pre

r e s ," sita a �strada
.

Séioi\- fe
í

to"> que quando bebem "social

_:Mirim. �>:: me.n t.e " falam muito, - esta obra
._ ..... �';:.il...'t'��.� ainda não foi iniciada porque o

Sr. Prefeito não pretende inves
tir·em algo que Pedro Ivo sempre

e�fat�zou como da maior importân
Cla para integração plena da ci=
dade.

Porém, ji que o Sr. Prefeito/
anuncia o "repouso do guerrei
ro", seria hom que neste tempo'
de descanso, se dedicasse a fis
calizar mais de perto algumas de
suas Secretarias e respectivos /
titulares. Por que certos asse5·

sares "dedicados" defendem com

tanta enfase o aumento do pe r Ime
tro ufbano se, o Sr. Prefeito 7
yêm frequente�ente reclamando /.
contra a "inchação" da cidade';n,.u
ma velocidade maior que o crescT'
menta do orçamento? E, contririo
a este aumento do perímetro u rba
no têm sido o pa�ecer de todos 7
os urbanistas que visitaram a ci
dade. Alguns deles de 'renome in�
ternacional. Seria interessante/
varificar quem se beneficiaria !
mais com o aumento do perímetro/
urbano.

Joinville ganharia muito se o

Sr. Prefeito fiscalizasse mais
atentamente os "pareceres".de aI

guns assessores de confiabilida�
de duvidosa e cupidez acentuada.

Que.nã� se apresse em considerar
a mlssao cumprida, o Sr. Prefei
to. Pois, em vez de deitar-se so
bre os lou�os da vit6ria, poderi
apenas estlrar-se"dentro da cova

que-encerrari sem qualquer méri
t? sua atribulada carreira poli
tlca.

/
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1t.�\S1t.SQUEREM ACABAR COM PELEGOS
Urna das classes mais sacrifi�

cadas no atual contexto nacional
é a classe dos taxistas, em fun

ção dos preços astronômicos que
esti atingindo o principal com

bustível brasileiro: a gasolina.
Hi mais de dois anos a categoria

o vem sendo dirigida por Marcos I
Muller, presidente dri Sind�cato
dos aohdutores Autônomos de Veí
cuIas Rodoviirios de Joinville �
sobre quem pesa algumas críticas
ji que pouco esti fazendo pelai
categoria. Os problemas que a ta

tegoria vem enfrentando e dos
mainres, haja vista o alto valor"
da gasolina, porque os usuários I
estão deixando de utilizar-se I
deste transporte de emerg�ncia .

Em outubro haveri eleições no

Sindicato e, Francisco de Assis

Marques_já se apresenta corno can

didato a presidencia. E, já ela=
borou urna plataforma de governalry

para estruturação do sindicato ,

que hoje conta com mais de 6QO
filiados.

SEM PELEGOS

Rar� algumas exceções os mui
tos sindicatos são dirigidos por
autenticas pelegos, qu� sempre
trabalham em favor dos empregado
tes, apesar de representarem uma
classe de trabalhadores. O atual
presidente do sindicato que reG
ne os taxistàs, há muito sendal
criticado pelos taxistas devido
a �ua inoperância, e por diver -

o sas vezes afirmou aos repórteres
que "estou cansado de estar 'na
presid�ncia do sindicato'e, nD I
dia em que sair será muito bom,
porque vou viver a minha"� vida
tranquila, sem preocupar-me com
outros problemas." A classe em
recente reunião decidiu por �im
a este estado de coisas e, apon
tou novo candidato:

Durante esta semana, o candi
dato em contato com esta reporta
gem falou de seus planos com sin
di caL'i s tas . Disse que atualmente

o o.sindiçato congrega taxistas,ca
m í.nhone

í

ro s e_ prop r i e t
à
r i o s de

kombis de aluguel, todos autôno
mos de Joinville, bem como de j

P�R-(NCIPE
ARTEFÁTOS DÊ CIMENTO E MàTERIAIS

"

OE CONSTRUCAO LTOA.

�\lA SANTA"tATARlNA. 1,073 Fone t, 26-0688

89200" JOINV:LLE • S.C.

Madeiras Tintas Telh8$,

Materillis . EllJtricos Tubos Plásticos

Cal Saibto Areia, Tij%s'

TUDO PARA CONSTRUçAo

São Francisco do Sul, Guaramirim
São Bento do Sul.

OS PLANOS

Francisco de Assis Marques, I
juntamente com Raulino Alberto I
Hackbarth (secretirio) e Antônio
Teixeira (tesourei�q) pretendeml
dinamizar os trabalhos sindica
is baseados nos seguintes planog
construção de uma sede própria ,

asist�ncia médica e odontológica
para o� associados, posto de �ro
ca de bleo, lavagem e abasteci �

menta aos veículos de associados
bem �omo assist�ncia 'jurídica, a

genclamento de cargas para os c�

,minhoneiros autô�omos associados
.

reiv ind i car melhores financiameIi
.

.t o s de veículos a alcool. "Todos7
esses .planos segundo Francisco I
Marques, tem como objetivo cola�
botar. com 'os associados que num

plano assistencial estão abando
nados, com poucos recursos. "A

princípio esta plata�orma, viri
fortalecer os trabalhadores que
são agredidos' em seus mais ele-
mentares direitos trabalhistas.
A criação_de um posto de lavagem
troca de oleo e abastecimento vi
ri beneficiá-los; � �ão terãol
qu� dispender vultosas quantiasl
com a manutenção de seus veícu -

los", conclu i'u ,

Infermeiros em crise

.1�!�f!�!��!!!fff!���!�!!!�!I�!I!!�m�!I�!�f!�t!i:tttttt!!ttilt:tttti!ti!tttttttttttt!ti!i!!:i!m:i!tt::t:�:t@tttttttttt:�i�ttt:!:!:t!:lllltttt!i�:�:�::t��rtttm&��:i�@i�f:::t@ttIIIIittttt:ffi�f!t�1
• FLAGRANTE

•

o Sindicato dos Enfermeitos I

Massagistas, Dubhistas e Empreg�
dos em Hospitais e Casas de Saú�
de, j� iniciam movimentaç�o vi
sando os pr6ximos acordos coleti

�os de trabalhos, que ter�o ini�
cio em novembro pr6ximo. O' seu

presidente José Caetano Rodrb' ,I
gues elaborou uma sério de reu

ni�es preliminares com os "ho-"I
mens de bra�co", para, conscienti
z�-�os da necessidade de uma as�
sembléia geral com a presença da

grande maioria. Durante esta se

mana fo�am realizadas v�rias I
reuni5es com funcion�rios d� Ma
ternidade Darcy Vargas, Clínical
Nos s a Se n h o r a d e F á t ima, H o-s p i -

tal Dona Helena e Bethesda.
Segundo informaç5es de José

Na atual si
tua.ção e c o nó

mica e politica,
que atrõ.'ves

� -

sa nosso pals
varo n i l, não

e dificil sa

bermos onde
estão as

Caetano Rodrigues, no transçor -

rer da pr6xima semana serao rea

lizadas tr�s reuni5es sendo: d�a
19 com funcion�rios de laborat6-
rios e clí�icas; dia 24 com em

pregados no Hospital Municipal I
S�o José e Hospital Jaragu� do

Sul; dia 26, uma r-e un
í

ê

o �m Ara

quari e outra em S�o Francisco"7
do Sul. J� no mes de setembro ha
verá assembléias gerais com ob�
jetivos de difinir o percent�all
d e- a ume n to. E n t � o d i a 3 d e s e t 8m

bro �ssembléia em são Francisco�
dia 2 em Jaragu� do Sul e no dia
4 d e, s e tem b r o uma a s sem ti 1 é i a em

Joinville. Quanto ao percent�al,
Q sindicato ainda n�o elaborou a

minuta, mas dever� ser em tornai
dEl 85 por cento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MORRO
Distante do centro da cidade

apenas 20 quilômetros, o Morro I
do Amaral a pr�ncípio pode-se di
zer que � uma comunidade a�asta�
da e esquecida. Possuindo um a-

cesso que nao é dos piores, os

habitantes daquela comunidade I
são em número aproximado em tor�
no de 400 pessoas, incluindo jo
vens, crianças, homens, mulheres
e velhos. Para sabermos realmen
te as dificuldades que passam I
�queles moradores, Peninha e eu

estivemos na ,tarde de terça-fei
ra fazendo uma visita para fa�er
mos um real levantamento, màs�
para surpresa nossa não fomos I
bem recebidos e, porque-não di
zermos sinceramente, tivemos que
sair correndo, j� que havia um
clima hostil a nossa presença. I
Crianças B mulheres principalmen
te.Custamos.a entender. Conver -=

sando muito' sutilmente com uma
menina franzina, de aspecto ma

gro e muito bonita nos' falou :

"Não �ostamqs de fot6grafes aqui
p o rqu e eles, põem n o s. jornais e

depois nos c�amam de índios. Meu
pai leu uma reportagem e nao go�
tau";

ALDEIA ABANDONADA

Oficialmente para os joinvi -

lenses, o Morro do Amaral passou
a existir a partir do ,ano de 76,
quando foi inaugUrada a estradal
de a�esso �quele local, que por
sinal aparenta estar em bom esta
do de conservação. Os quase 20
quilômetros podem ser percorri -

do� tranquilaménte, sem muito I
problemas. O lod�l � de um� bele
za rara, porque a atração maior�
é o mar, local onde os pescado -

re� da vila passam a maior parte
do tempo, tirando d�i o sustento
para o lar. No enta�decer,o cres

púsculo do sol, d�i um aspecto
de paraíso, de tranquilidade, on
de a movimentação da cidade gran
d e ai. n danã o c h e g ou. E, ta n t o "8
verdade, que os 400 habitantes I
desCta vila não c o n t arn com um si's
tema de transporte. Muitos trab�
lham nas grandes empresas,da ci-=
da de e, este percursso é feito I
diariamente de bicicleta, onde I
mais de uma hora são necess�rias
para que o trabalhador chegue �
Fundição Tupy ow Companhia Han -

seno Para que haja alguma locamo
ção, diariamente, um veículo d�
Prefeitura vai ao local, c u j'o ob
j�tivo é levar,as �rofessoras 7
que dão aulas aos 60 alunos e

permitindo .e o retornar, carona I

aos inter�ssadns

Seu Manoel, um senhor idoso /
de gesto simples e bem educado
ao necessitar vif �t� o bairro I

DO AMARAl PEDI
do Jarivatuba, ou mesmo ao cen

tro da cidade, percorre pelo me

nos uns oito quilometras a pé.
Para n6s - afirmou que por v�ri
as vezes, so,licitaram ao poder pú
blico a implantação de um siste-=
ma de transporte, que fizesse pe
lo menos quatro viage�s di�rias:
dUãs pela manhã e duas no perío
do da tarde. Acredita que logo
contarão com este sistema, por-'
que diversas. vezes os responsá -

veis pelo tr�fego da Empresa Gi
jion estivetam fazendo v�rios�e
vantamentos na região, p o r-árn I;'
constatado a impossibilidade, em

função de v�rios trechus estrei
tos e encurVados, o que dificul
tará o tr�fego tranquilo dos ôni
bus. Falta s6mente.� iniciativa�
municipal em alargar os trechos
principalmente na região do MQr�
ro da Ce rnp Ln a ,"

F� RELIGIOSA

Se por um lado os mULadores I

são obrigados a precorrérem enor

mes trechos a pé, ou então mesm�
vir ao centro d� cidade navegan
do pelas águas polúídas da Lagoa
de Saguassú, indo até a região I
da Fundição Tupy ou atj o Merca
do Mun�cipal, ocasionadd.pelo es

que cimento dos mandantes munici�
pais, Deus não os esqueceu! A Fé
Religioia é professada semanal -

mente, quando na igrejinha aben
çoada por são Pedro, � realizado
culto dominical com a presença I
de um padre e outros religiosos,
preocupados com o e s-qu e c

í

me n t o I
daquela região.

Não é s6 os cultos que a igr�
ja realiza. Quinzenalmente uma

.

I

e qui p e d e c u r s i 1 h i s tas d a C o muni

,/da de são Judas Tadeu ali faz pri
se�ça, para,en�inar catequese,mI
nistrar aulas e cursos sociais �
interess�ntes � uma 6�munidade i
que atravessa um períOdo difícil
e extrema�ente incoerente com as

filosofias dos governos 'munici.-
p e L, estadual e federal, que apre
gdam a distribuição de rendas, ;
bem estar social,e tantas outras
teses difíceis de serem cumpri -

das por eles.

MUITOS PROBLEMAS

Os problemas a serem enfrenta
dos pelos 400 moradores do MORRO
DO AMARAL, nao diz s6mente em re

lação 'a luz, agua, e s g
ô

t o , No lo
cal nao existe nenhum posto sani
tário, ou qualquer coisa pareci-=
da.

Perguntamos ao sen�or Manoel
o que os moradores fizem quandol
algu�m fica doente em um local I
ermo, um lugar que o mundo esque
ceu! Respondeu: "Apenas rezamos;
meu filho". A Prefeitura Munici
pal apática e in�9mpetente aos
grandes problema's locais, ainda
nao criou coragem para dar um
pouco de atsnção aos habitantes.
Sa�e-se perfeitamente por oca- I
siao da inaUguração da estrada I
de acesso, I:wuve uma confraterni
zaçab das maiores, onde nao fal-=
tar.am o c�opp, uma cervejinha ge
lada e ate milhares de quilos de
churFascos.

A apoca era propíCia
As eleições municipais andavam a

todo vapor. Não esti.vemos lá na

opo�tunidade, mas conhecendo bem
a de�agogia do Sennhor Prefeito,
nao faltaram as promessas. Vou
c o n s t r u i r . i s s o , a qui. lo e a q u'e 1 e I
outro. Empossado, d ír t g

í

n d o des
tinos de milhares de joinvilen -

ses, es,queceu-se dos moradores I,
do MORRO �O AMARAL, pessoas hu

m�ld�s .que deixam Le v e r+ s e pelas
haveis �alavras de poiíticos des
pudorados.

Não cremos que seja difícil a

implantação de um ambulat6rio me

dica onde possam ser ministradoi
e aplicados os mais elementaresl
m�todos da medicina dos primei -

ros socorros.

E DTV!=:RSSLlES

Depois da televisão a bateria
nao existe nenhum passatempo. A
localidade, nao conta pelo menos

com um parque, que muito bem po-
deria ser montado pelos adminis
tradores locais. Os rapazes con-

SOCORRO
tam com uma área .rí s terra" onde
jogam seu futebol, em um terreno
esburacado e pequeno. As crian
ças, põem a imaginação para fun
cionar e aproveitam-se-das �rvo
res, das lagoas, e do rio que cir
cunda a vila para suas brincadeI
ras, �s vezes perigosas. � impbi
sível prete�der da administ�açã�
pública municipal, transformar o

Morro do Amaral em uma belíssima
meir6pole. Isso � um trabalho de

longos anos, "o u então, et e que
apareça um administrador consci
ente da responsabilidade qu� te
ra junto �quela popUlação.

Mas, não � n e n hum p.I a n o i r r e -

aI. levar àquela população um

pouco ge lazer. Porque não a I
construção de um pequeno parquel
infanti,l? A Casa da Cultura nao

realizou recentemente um proje
to com bonecos artísticos, que
n�s encenações apresentavam núme
ro� eco16gicos? Por que então ei
ta peça at� aquele local, p�ri
haver uma socialização maior da
quela gente. S�o estas 8 outrasl
pequenas coisas, que o ,poder pu
blico não vê, ou pelo menos faz
questão de fechar os olhos.

FATO HILARIANTE

Na terça-feira por volta das
16 horas, tudo estava tranquilol
no MORRO DO AMARAL, at�, mesmo I
dentro da igrejinha em que se de
senvo,lvia o curso de qateques� �
Aí apareceu o fot6grafo Peninha/
Machado, com sua mé q u t n e em' 'pu
nho. Foi uma correria dos dia
bo s .'

E n� oportunidade pretendí�
mos batBr algumas fotos da igre
j a, ocasião do curso. A porta' da
igreja foi violentamente fechada
e, claro houve muitos palavrõesl
contra eu e o Peninha, que fica

mos sem entender nada. Ficamos;
um pouco confuso e, depois de a!
guns momentos indecisos, conver

sando com uma menina, que prime�
ramente mostrou-se arredia e des

confiada, mas falou: "Não quere
mos que tirem fotografias porque
depois voces vão nos chamar de

índios, como a pouco tempo atr�s
um jornal que esteve aqui; Meu

pai leu e ficou muito zangado, I
por isso esta confusão toda." A
menina aparentava ter uns 12 I
anos, com lindos traços fisiono
micos apesar de franzina. Seu no

me � M�rcia. L� dentro da igre-=
j a a c o n f u são e r a g e raI, rnu I h,e -

res e crianças trancadas, olhan
do- como se f5ssemos bichos
raros, at� que apareceu uma se

nhora aparentando uns 40 anos I
com uma' c r t e nç e suja no colo e

-s e n t e n c í.o u : "Bate então uma foto.
grafia do meu bumbum ... "

e rapi-=
damente fechou � igreja. Nada ma

is restava a fazer ali� princi -=

palmente depois que algumas pe
dras �oram jogadas s6bre o nosso

veiculo . Ainda arriscamos um tí
mido sorriso mas �ão foi cor�
res,pondido .

mais abast�dos prefere� luz a I

gas.

A ESCOLA

Como esperanÇa naqueles o

lhares tristes e sombrios, a po�
sibilidade da implantação de um

loteamento pela região, que se

gun�o alguns se�� do vereador I
Curt Monich. "N6s estamos esp� -

rando que este loteamento saia o

mais r�p�do possível, porque as�

sim'n6s poderemos contar com il�
minação. N�s j� tivemos con�B� -

sando com o Prefeito e com o pe�
soaI da Celesc, simplesmente nDS

'enrolaram, mas desconfiamos que
eles não querem botai luz _ aqui
por sermos muito pobre e eles a

creditam que não tel'emos ,condi -

ç õ e s d e- p a g a r o que g a s t amos, s 6
pode ser isso", falou um dos mo

radores mais antigo do local, j�
que seus pais ali moraram.A noi
te tudo é ,escuro, apenas uma luz

aqui, outra ali. Como som natu
r a 1 o c o a x a r dos s a p os, que ..

a j u -

dam todos a esquecer os p�b6�e -

mas de um dia cansativo e" ri:ll..d:�ol
amargurado ;'

�.situada �em no centro da vi

la e ª dirigida por duas �rof��
saras que a príncipio tiveram /

muito trabalho devido a "descon

fiança" de muitos moradores. Pa

ra um- lugar abandonado, as inst�
lações da escola ª a melhor pos
sível. Um p��dio de madeira em

bom estado de conservação, todo

pintado de amarelo claro, com j�
nelas azuis. A escola é frequen
tada por aproximadamente 60 cri

anças, segundo informações obti
das e divididas em dois grupos

As crianças que ali estão apre
sentam aspecto de alegria e des
contração, ,apesar, de terem, aspec
tos franzinos, caras sujas, rou-=
pas muito surradas e, dizem mui�
tos palavrões. Durante a nossa I
permanência, nenhuma delas pr�
tendia ser fotografada "porque I
depoi� voces colocam, as nossas
caras no jornal�.

Água. Líquida necessário para
nossa sobrevivência, possue em

abundân�ia no local. Mas, nao 8

�quela �gua tratada� límpida que
n6s est�mos aGoatum��os a consu

mir. são
é

g u e s de .l.p:g"o.as, algu ,

mas d,e poço, mas riàtL:ep<'[;,:ese'Çl:�aml
aq u ela 1 Lrnp i de z n

é

c'e s s'�ri a,y.�ó .. /
c o n s uma d i á r i o, n e c e s s � r i o

'

ti f3:" :u -

t Ll
í

z eç ào do almoçO, lavagem de
utensílios dom�stiDoS e mesmo pa
ra as mamadeira,:!?,,":dias crianças. 7
E ág u a e n c e ne da "�.:"�� benefício I
que segundo eles, dever� demorar
pelo menos rnerís uns vinte anos.

Com escola, mas sem transpor
tes, a comunidade Morro �o Ama
rali ainda � carente de outras
obras de infra-estrutura, como I
por exemplo luz, água. Para o

seu dia a dia, alguns usam velas
outros luz � querozene, algun�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESCRITOR DENUNCIA ..:
.'. � ,

(( .' 7 "J ,

NOSSA CULTURA
.-«

ESTA
A cultü�a representa a origem

de qualque:r naçao', quer sej a ela
grande ou pequena. No Brasil po�
éer um paIs acolhedor, onde �s
�entenas de nacionalidades sao

representad'as pelos Lm.í.qrant.e s ,

tem uma cultura diversificada,�
que ainda não chegou a ser tota_!
mente brasileira� Mesmo em Join
ville, cidade descoberta pelos I
ancestrais alemães, apresenta I
uma cultura muito diferenciada"
onde várias nacionalidades estão
pres_entes. 1?, es_ta mesma

cultura que representa este mes
mo povo está morrendo, conformei
denunciou recentemente o escri �
tor Carlos Adauto Vieira, jorna
lista, escritor, advogado e fre
quentador da BeCA MALDITA, no Se
nadinho da Rua do Principe.

-

"VAMOS LUTA,R"

Carlos Adauto Vieira, aparen
temente um tipo introvertido, p�'
,'rém depois de um bom papo mos

tra-se um individuo eloquente, I
com um papo fáci I, pro.fundo co

nhecedor das belezas e encantos/
de nossa cidade, além do mais v!
sitante assIduo de paIses europ�
uso Ao proferir uma palestra no,

Clube de Oratória e Liderança, I

.aindà no transcorrer do mês de
junho, denunciou aos. presentes I,
que "a nossa cultura está morren

do, por desleixo do"s respopsáve
is. Vamos lutar para q�e a situ�
ção não perdure".

O escritor joinvilense criti
cou asperamente o desleixo mUni
cipal, e indo mais em frente o

grupo literário "CORDÃO" (Germa
no Jacobs pert�ncente ao grupo I
esta,,y,;a presente) p<?r tornar-se �,
lit�zado, sem dar vez aos poetas
poucos conhecidos. Para éle, a

presença d6 escritor David Gon
çalves não é bem aceita, já que
seus livros são escritos com te
mas principalmente do interior /
do Paraná, onde são revividos e-,

pisódios do homem do campo agres
te, o boía+fr í.a , que em nossa r.e
gião não existe.

,TIPOS LOCAIS

Nos seus 129 anos de existên
cia, Joinville já criou vários_/
tipos est�itamente. locais, al�m
de situaçoes engraçadas, que dl�
riamente são revividas na Boca
Maldita. Para Carlos Adauto, a I
BOCA MALDITA é um local onde mui
tos apresentam soluções para os
intrigados projetos brasileiros.
Diz ainda por seu tipo exclusiva

ACABAND_O"
mente local, o frequentador do
Senadinho Mário Reis, já se tor

nou. figura necessária no local /
das fofocas.

OS MUSEUS ...

estão a desempenhar um papell
fund'amental na perpetuação da I
cultura, entretanto, Q-S locais
estão muito aquem das nossas ne

cessidades. Em relação ao Arqui
vo Histórico muita coisa precisa
s�r melhorada. Não há espaço pa
ra arquivos de documentos,os que
lá estão passam por um processo
de deterioração, haja vista que
constantemente o local está sen
do alagado pelas 'águas das chu-
vaso

Já tendo publicado vários li
vros e centenas de crônicas com
o pseudonimo de Charles D'Olin -

ger, Carlos Adauto está muito I
preocupado e garante que num fu
turo bem próximo estaremos sem

documentos, fatos, e sem tipos I
locais, pelo descaso em que está
atravessando a nossa cultura.Mes
mo porque muita gente não enten
de nada da nossa cultura, asseg�
rou.

Durante est�-semana na Cãmara
de Vereadores, muitos trabalhos
foram apresentados.Na quarta-fe!
ra esteve proferindo palestra o

Presidente da Sociedade Corpo de
Bombeiros, Ewaldo Eicholz, que
falou da construção dos novos /
quart,f:i,:s:�q'üe a corporação e s t

á

�
dificando em pontos estrateglco�
da cidad�. Esta idealização esta
sendo �ossível, graças aos esfor
�os dos empresários locais, saIr
citado que foram a colaborar, a

través de pe d i.dos.rda Associação?
Comercial de Joihtille.

ESCOLA
Por sua vez o vereaddr Adolar

Schulz teve uma indicação aprova
dá, quando solicitou ao executi=
vo municipal a consti�ção de uma
escola municipal �a Rua Paratí.
Justificando s�u'pedido, Schulz
disse que "nas. imediações do Pos
to Piazera nãó há nenhum educan=
dário que possa 'ciliservar as cri
anças em idade escolar, que resi
dem na região. Como a escola ma=
is pr6iima fica 'situada na loca
ljda�� La�oa Triste e!as crian -

ças para �requentá-Ia terão q�e
correr enormes riscos, pois sao

obrigados a atravessar a BR-IOl,
setis .pais não as matriculam e

rei�indicam do município a inst!
lação de uma escola na menciona
da região." O núm�ro de escola -:
res que frequenta� atua�mente e

em numero de 70, lncluslve os m�
radares estão dispostos a doarem
o terreno necessáriQ.

ALTERAÇÃO
Arcelino Poffo, que com a re

formulação partidária passou pa
ra o PDS, esta semana apresentou
aos demais vereadores 'um proj eto
de lei, que altera a denominação
de uma estrada mun ic í.p a l ." Quer o
vereador que a estrada· conhecida
pelo nome de Lagoa. Triste, rece
ba oficialmente o nome de Estra
da Lagoa Dourada. Esta �ua inter
liga a Estrada Morrinho às proxI
midades do Rio Piraí� Para apro=
vação posterior, este projeto /
baixou comissão para ser analisa
do devidamente pela Comissão de
Legislação e Justiça.

APOIO A OAB

No transcorrer desta semana I
foi comemorado o 1539 aniversá -

rio da criação dos cursos .jurídi

cos no Brasil, Para ,tanto os ve�

readores aprovaram envio de d�c�
menta congratulando-se com Sea-:
bra Fagundes,- Sadi Lima � Jose
Geraldo Virmond, respectlvamente
�residente das COBs s�tor nacio�
nal es tadual e municipal. - -

.À criação dos cursos jurídi �

cos no Brasil deu�se em 11 de

agosto de 1.827, por decisã? d?
Governo Imperial, onde surglam_!
os dois primeiros cursos, em Sao
Paulo e Olinda. Do� Pedro I nes

ta data, sancionava lei aprov�
da pela Assembléia Gera! d? Imp�
rio legando a jovem .republlca ��
tas duas caStis, que-desde entao

passaram a formar verdad�i�os li
deres e testemunhas partlclp�n -

tes das mudanças e rumos na area

social e política da sociedade /
brasileira.

.

Através da sua associação de
classe, a Ordem dos Advo g-ado s do
Brasil, - os juristas brasilei -

ros. sempre manifestaram sua opo
sição a queda da ordem constitu
�ional � seu repfidio a nefasta /
proliferação de medidas e atos

excepcionais'. Baseado em sua fo,�
mação de amor i justiça e a li�
berdade que dela advém, os advo
g�dos não podem concordar com os.
regimes autoritários e ilegíti -

mos.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VAO CASSAR o_
(Do' Correspondente) - Ainda não
foram conclui dos os trabalhos da
Comissão Especial de Inqu�rito /
que está apurando as irregulari
d�des cometidas por Antenor Va
lentim do Rosário (PDS) presiden
te da Câmara Municipal de são 7
Francisco do,Sul acusado de come
ter �uitas faicatrua�, edtre .7
elas, d� cobrar altas somas com

despesas de combustiveis, paga -

me�to de refeiç�es par� pessoas/
estranhas, al�m de emiss�es de
cheques sem fundos, segundo de
núncia feita. Entretanto, esta /
denúncia foi n�gad� recenteme�te
pe16 cart6rio local, atrav�s de
certidão solicitada pelo acusado

O trabélhn real�zado pela Co�
missão Especial de Inqu�rito 'não
foi entregue no pra�o estabeleci
do pela presid�ncia, que d�stit�
iu a comissão, afastando-se di

IMOBILIARIA
A. B'ORCHAS LTOA..

'

COMPRÀ - VENDA - LOCAçlo
CRECI 4

_ APARTAMENTO DE LUXO, com 5
dormitórios,- 4 salas e demais depen
dencias, inclusive 2 banheiros com

pletos Tendo armarias embutidos e
ar condicionado. Area construida de
400,00 metros quadrados. Sito a Rua
Botafogo, esquina com Monsenhor
Gercino. Preço Cr$ 3.500.000,00

2 - CASA DE MADEIRA, com 4 dormi
tortos e demais dependencias, em ter
reno de 15,00 x 30,00 metros.. Rua
São Leopoldo (Boa Vista). Preço
Cr$ 550,000�00

3 - CASA DE N'ADEIRA com 3 dormi
tarias, sala, copa, casinha, banheiro e
e levenderis; em terreno de 27 x 50
metros com area de 1.250,00 metros
quadrados. Rua Xanxerê (Bom Re
tiro). Preço Cr$ 450,000,00

4 .....;.. TERRENO de 1.300 metros quadra
dos sito à Rua Anita Garibaldi, es

quina com Rio Grande do Norte; com
calçamento pago. Terreno estratégico
para Edificio ou Comércio, com 80'
metros de frentes. Cr$ 1,TOO.000,00.

6 - TERRENO de 25x46metros, com area
de 800,00 metros quadraaos, na, Rua
Blumenau, próximo ao Odivan, pelo
preço de Cr$ 800.000,00.

6 - TERRENO de30x37 à R.João Dippe,
lrltiú, pelo preço de Cr$ 200.000,00

7 � TERRENO de T3x38 metros na Rua
Manoel-de Abreu Nova Brasilia, Pre ..
ço Cr$ 90.000,00

L O TES em diversos pontos da Cidad_
'í4. BORCHAS TRANCUILIDADE NA

)

AQUISIÇÃO DE SEU IMOVEU'
��;-- --................................ .

Rua São Francisco, 90 - Caixa Postal 6::13�
FONES 22-4250 - 22-6669 i

89.2UO- Joinville - Santa Cat rin.
.

presid�ncia pelo �razo de 15 di
as, alegando problemas de saúde.
Assim, a�6s aprovação, foi· esta-
'belecido um prazo, e no dia 19
de agôsto sera relatado a conclu
sãn final. A comis�ão for�ada, 7
por Orlando Campos, Ãlvaro Jorge
Braga, Jos� Renato Moreira, Dau
ro Stazack e Hilirio Pereira,�om
prnvaram �lguns fatos irregula =

r e s. S e g undo Da u r o S ta z a ck , que
solicitou a Comissão Especial de
Ln q u e rLt o vários .a t o s foram come

tidos como �so indevido de ver-

bas, ameaças juntos aos funcioná
tias �ara mentir nos depoimentoi
junto ã comissão, al�m de escon-

PRESIDENTE
der documentos comprometedores.

Vári�s membros da comissão /
demonstram seus descontentamen -

tos e dizem- que "nas averigua- /
ç�es constatamos inúmeras irregu
laridad�s cometidas pelo presi =

dente e a situação continua na

mesma cois a, sem n e rrh.um a p un iç ao

Nos irritamos porque o pre8iden�
te continua impune, em relação /
aos seus atos desonestos, não se
,define, nio se pronuncia e para
es,capar arruma numa licença de
saúde." Mantivemos contato com o

verea�or Dauro Stazack e o mesmo

garantiu que a paitir do dia 19,
muita coisa irá ,acontecer na câ
mara.

Há muito tempo que a adminis
tração municipal vem sendo criti
cada pór não dar urna maior aten=
ção ao Arquivo Histórico de Join
ville, sediado anexo a Bibliote=
ca Municipal Rolf Colin. Esta se

mana o assunto foi muito discutI
do na Câmara de vereadores, ·quan
do Curt Alvino Monich (PDS) so=
licitou ao Prefeito Luiz Henri -

\ que a construção de urna sede pró
pria, com instalações compatíve=
is com as atribuições de reco

lher, registrar, guardar, clc;issi
ficar, catalogar e conservar to=
dà documentação de valor legal.

Ao discursar na tribuna, o ve
reador criticou porque "numa 6i=
dade do porte de Joinville que /
detém uma grande tradição de /
amor à sua história, ao pionei -

,rismo de seus antepassados, não
s� pode entender porque a cidade
nao PO�sui um Arquivo Histórico/

Taliâil*

BORNHAUSEN

"ESTOU BUSCANDO A EFICIENCIA/
ADMINISTRATIVA E NÃO A POPULARI
DADE DEMAGOGICA". Fez esta afir
mação depois de ter sido eleito/
o mai s impop:ular governador do
país� A preocupação de alguns, é
que Bornhausen conseguiu superar
o paulista MALUF.

BRIZOLA

Articulador do PDT e passiveI
candidato ao senado em 82, pelo
estado do Rio de Janeiro, Leonel

de sua grandeza. O.local que a

briga o Arquivo não possui as
.cond í.çôe s necessárias ao seu bom
funcionamento, qual seja, os re

quisitos de ser amplo, à prova /
de fogo e de umidade. Por dive'r
sas vezes, quando fortes chuvas/
se abateram sôbre a cidade, o lo
cal foi inuridado prejudicando 7
sensivelmente a documentação h-is
.tórica do municípiO. II

-

'� Na opinião da maioria,o atual
Arquivo se caracteriza muito ma
is por ser um depósito de papéis
históricos do'que propriamente /.

um local onde se cultua o passa
do, premissa básica à formação /
da consciência de urn povo. Na pá
gina 10, desta edição, o escri

-

tor-jornalista-advogado Carlos /
Adauto Vieira faz uma denúncia /
de que "a nossa cultura está mor

rendo, por falta de amparo le=
gal" .

Brizola irritou a oposição dizen
do: "O PDT' TEM CONDIÇOES DE CRES
CER SOZINHO. NO MOMENTO NÃO ESTA
MOS FECHANDO COM NINGUt!M". Brizo
la desmentiu que .e s t i.ve s s e apoi
ando a candidatura de Mon
toro.

CARLOS SCHULZ

Ao participar de uma reun�ao
com técnicos conhecedores profun
dos do combate ao borrachudo o

. ,

gorducho vereador oposicionista/
saiu-se com esta durante a reu
nião da AMUNESC na segunda-fei -

ra: "NÃO ADIANTA REUNIOES COM OS
TECNOCRATAS, PORQUE ISTO NÃO /
TRÁS NADA DE PRÁTICO, UMA VEZ
QUE OS BORRACHUDOS AINDA ESTÃO
Ar" Irritou de'tal maneira Gert
Fischer, p resj dent e da Ap rema /
que saiU�a reunião�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fascismo está nas ruas
De repente o sintoma se torna

por demais eviden�. E aquilo /
que parecia ?er simplesmente uma

ação de vândalos, transforma- se

em função do desdobramento pro -

gramado, um plano vil, traiçoei
ro, rasteiro, próprio de mentes
doentias e por isso mesmo perig�
sas.

O atentado terrorista que 'tem

por alvo as bancas de jornais /
que' vendem a Lmprerrs a aLternati

va, �u nanica, co�o queiram, �
apenas uma parte do terrível pl�
no que se evidencia, trazendo em

seu b5jo, algo de asqueroso que
premeditadamente visa por em pe
rigo a abertura .política que ora

bem ou mal, vive o nosso país;
depois de'anos nebulosos.

Mas o terror desta vez está
fantasiado de uma roupagem nova.

Visa dissiminar o pânico, o m�do
a inseguran�a� Do seguestro de
um bispo gaucho, do atentado ao

jurista Abreu Dallari e dos in
c�ndios das bancas de jornais es

tá pressuposto que a intenção mã
ior é provocar uma reação, visa�
do o confronto de ideologias: Di'
reita X Esquerda.

Mas, .@. tudo na vida. tem um /
mas, a técnica já � bastante co

nhecida . Se perlustrarmos no

tempo vamos ver que nos anos que
procederam a ascenção de Mussol�
ni, na Itália, o Fascismo já fa
zia das suas e aponha à força do
direito, o direito da força, in
vertendo,a ordem dos valores hu
manos e implantando o "status /
quo" dos atos de exceção.

O recente atentado a uma cre

che israelita em são Paulo, não
� como chegou a ser 'justificado/
pelo Secretário de Segurança da

quele Estado, uma ação de "debe
is mentais", pois o requinte de
sadismo e crueldade, quando do
saldo do crime sobrou uma boneca

Carlos Magno
��;iie;i���

de pano esfaqueada, al�m de pare
des' pintadas com a suástica
nos leva a outras deduç6es.

Por exemplo: depois de atacar
uma creche e apunhalar bonecas ,

qual o próximo passo destes na

zi-fascistas? matar crianças? ou

anci6es? al�m de incendiar ban
cas de jornais, ou cometerem a

tentados contra livrarias, �stes
entes hidrófobos irão parir o

qu�?
Detalhe que chama a atenção,/

da nação � o fato de que apesar/
dos nossos órgãos de segurança/
serem reconhecidamente competen
tes (quando querem) at� agõra /
não conseguiram prender sequer
um dos terroristas. O jogo d� es

conde-esconde'� �or demais cris�
talino. Os atentados viriam da
Direita?

Tudo leva a crer que sim. Um,

delegado do Deops, de são Paulo

conseguiu descobrir a origem do
atentado 'ao' jurista Abreu Dalla

ri, e misteriosamente desistiu /
das investigaç6es. Esbarrou no

invisivel muro da proteção ao ar

bítrio.
Lendo nos jornais de gran-

de circula1ão no país, o cresce!!
do. da violencia, o que me causou

espanto foi efetivamente o aten
tado àquela creche judaica.

Atordoado diante da heresia /
cometida, volta-se à lembrança o

inc�ndio criminoso de Joinville,
quando o grupo que aterrorizava/
a cidade, transformou numa laba�
reda de fogo a Escola Adventista
D. Pedro II, ali na rua �io do
Sul, numa noite trágica em que /
morreu acidentado o jornalista /
Luiz Mauro Correa, que se diri -

gia ao local para cobrir a ocor
réncia para a Rádio Difusora.

Os incêndios criminosos de Jo
inville, .

hem' como Os atentados 7

a bispos, juristas, bancas de /
jornais e bonecas assassinadas ,

certamente ficarão catalogados /
como "ocorr�ncias misteriosas" ,

nesse imenso labirinto em .que se

encontram perdidas as garantias/
individuais do cidadão.

Resta saber at� quando.

-
Já vai longe o tempo em que

se oferecia um jantar aos jorna
listas e radialistas e, consegui
a-se t a p a r o sol com a p e ne t r a HE:
j�, tempos mudaram e houve , uma

conscientização maior dos respon
sáveis pela informação local. TI
Prefeito Luiz Henrique da Silvei
ra, pretende, ser candidato a de�
putadb federal, mas ainda não se

atualizou em relação a imprensai
10ca1. Ta�to �, que para div�l -

gar obras insignificante, 'reali
za cansativas entrevistas cole
tiV�, onde diz qu� tal rua foi
c á 1 ç a da, que o t ea t r.o muni c i p a 1 I
vai sai r e tantas outras' obras.
Para entrar nas boas graças dos
jornalistas que f�zem o dia,a I
dia da cidade, introduziu em sua

agenda de 'trabalho, em tempo in
d e f i noi do, a c o 1 e t i v a. De p o i s de
falar muitas baboseiras, convida
os saturados jornalistas e radia
listas a visitarem obras, etc. e
tal. Depois vem o golpe, o almo
ço. E isto jã aconteceu por vã
rias'vezes, entretanto� na �lti
ma vez, em meadbs do mis de ju
nho, foram poucos bu quase ne
nhum os que cairam na armadilhai
do prefeito. Os almoços constitu
em-sé em verdadeiras festas ex�

. cintricas, regadaS a vinhos e

whisky internacionais, al�m 'dos
sofisticadoS pratos dos mais ca
ros restaurantes.

Não podemos admitir qUe a im
prensa seja subornada, usando-se
um expediente sujo e ultrapass�
do.

Coloque em sua casa o

melhor e mais moderno
telhado do Brasil
Telhas PLAN CARPI

Df s t rí b uj do r Exclusivo
,

G"hmh·=�
(om. de Mal. de (onstr. Ltda.

Rua Santa Catarina, 1.539
FONE (0474) 26-0794

89.200' JOINVILLE SANTA CATARiNA
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PROJETO
Em tramitação na câmara Muni

cipal de Joinville, .0 PR�)JETO DE

LEI 'n9 10/80, que tem corno obje
tivo principal ampliação do perl
metro urbano de nossa cidade. O

projeto poderia passar desperce
bido, se não f�sse a acusação de

um vereador do PDS, de que esta

iniciativa "tem corno objetivo /
principal beneficiar urna área de

terras da Companhia Wetzel Indus

trial, que está quase falida".E�
ta denúncia de relativa importân
cia ao poder público,· aguçou as
id�ias do verea�or ,Celso Pereira

que durante os debates do proje
to provocou muita polêmica.

.

Ao reiniciar os trabalhos le�

gislativos, após o recesso parla
mentar do mês de julho, Celso Pe
reira está reivindicando junto a
Comissão de Législação e Justiça
da Câmara, "a juntada dos nomes

dos proprietários das áreas de /
terras a serem incorporados no

,

perImetro urbano de nossa cidad�
propostas pelo Projeto de Lei n9

10/80, em tramitaç�o na Casa. E�
ta informação poderá ser colhida
junto ao INCRA, órgão que possui
6 cadastramento dos imóveis S1-

t u a d o s na Z on a Rural".

BENEFICIA EMPRESA FALI·DA
Conversamos por algum tempo /

com Celso Pereira,para sabar da
vera�idade das denúncias. Diz /
ele que está fazendo um levanta
mento cauteloso, para fundamen -

t a r - s e bem. "
F i z i s s o p o rque um

vereador do PDS_me garantiu que
a empresa Companhia Wetzel Indus
trial eBtá falida, �om o aument;
do perimetro urbano d� cidade,no
tadamente na área em que a fãbrI
ca possui urna extensão enorme de

" D
_.

terras.. e comum acordo �om.al-
guns assessores municipais, nota
damente os ligados ao setnr de
·planejamento e fazendo, _a empre
sa, c�so tenha suas proposiç;es/
a p.rO" adas, s e r á b e n e f i e i ada.. Se
gundo Pereira, pretende-se trans
formar o local em loteamentos ;,

que possibilitará levantamento /
de vultosas importâncias em di
nhe i r o v i vo, me s mo a 'm é d i o p r a z o

"MUITA GENTE NA JOGADA"

INTERSINDICAL CRITICA MINISTRO

Pereira acredita que neste /

projeto está muita gente envolvi

da, bem corno alguns secretários
municipais que "pretendem tirar
proveito da s

í

tu aç ao !", D�fenden
do a sua tese, Pereira diz "eu

Neste ano os ministros liga -

dos a irea financeira deste pais
tem culpado o alto indice infla-·

cionirio devido os constantes au

mentos de salirios dos trabalha�
�' dores. Ainda na última semana o

Conselho de Desenvolvimento Eco-

n6mico prop6s o pagamehto do l�O.
salirio em duas vezes, para ·que
não haja um aumento indiscrimin�
do da inflação a partir do mome�
to em que os 14 bilhões de cru

zeiros·começam a ser distribui·
dos.

O trabalhador mais trabalha
e o mais sacrificado, por�m, na

hora de receber alguma colabora
ção � o menos beneficiado. Agora
estão tentando modificar a

-

Lei
• n9 6.708/79, que estabelece os

reajustes semestrais de salários
Tais modificações tem preocupado
muitos sindicalistas locais, que
constantemente estão reunidos pa
ra debater este complicado tema�
Ainda esta semana a COMISSAO IN
TERSINDICAL DE JOINVILLE reuniu..,.
Se cOm a presença de virias mem

bros que repudiaram esta inten -

ção gove rnament a l ,

r

"MEDIDA INCOERENTE"

E como classifica o presiden
te da Intersindical, João Norber

.. to. Este afirmou que a lei "está
mesmo coerente diante da situa -

ção, ji que pela primeira' vez

A tranquilidade dos trabalha
dores neste aspecto durou pouco,
já que o "Superministro" Delfim
Neto acredita que esta lei deve
ser remodelada, para justificar/ Só que desta vez, Rolf
seu fracasso, e sendo por diVer- Scholz estava acordado em plená
sas ocasiões re�ponsável pelo �l rio e não deixou por menos. Usan
lagre bra�ileiro. Diz ainda Joao do a tribuna, afirmou �ategorici
Norberto que "o Ministro do Pla- mente, que já está em estudo por
nejamento está mais uma vez agr� parte do executivo a construção/
dindo a classe as.s a La r i ad a , pou- __

do terminal 'de on i.bus , inclusive
·co se importando com o? prejui: já tendo a municipalidade feito/
zos a serem causados._Ele esta a compra dos materiais para se

preocupado tão s6�ente em prote-· rem utilizados. Houve gargalhada
lar a prestação de contas que de geral e, o PMDB ficou com cara
ve ao governo' e ao povo .: de sua de bobo, ap e s ar da s argumenta
inoperante e infeliz passagem / çoes de seus llderes .

por três minist�rios, al�m de se

us resultados-negativos de sua

politica de combate a inflação".
OS,sindicalistas que fazem par

te da intersindical, elaborarão=
um documento a ser enviado ao Mi
nis tério do Trabalho,"

tentava-se-Ievar os assalariadbs
ao encontro de uma espiral infla
cionária, permitindo-lhes manter
um relativo equilibrio, longe do
ideal, entre poder aquisitivo \ /
dos seus salários e a elevação /
do custo de vida. Mesmo com algu
mas reservas. os trabalhadores 7
aguardaram pensando que o tempo
ffiQstrasse concretamente quais os

pontos que deveriam ser incremen
tados e corrigir os pont6s nega�
tivos do novo mecanismo de rea -

justes salariais".

acredito que este projeto esca -

broso tem a participaçã� de mU1-

ta sente da prefeitura. Não vou
adm1tir que a situação seja con-

cluida, para beneficiar um grupo
émpresarial falido. Vou lutar e

pedir muitas satisfaç;es, inclu
siv� ao Prefeit� Municipal. Por
estas e outras que existem mU1-

tos loteamentos falido�, porque
fazem vistas grossas; Voce já
imaginou -

perguntou ao repor
ter - 0 q�e poderá acontecer com

um loteamento sem estrutura n�
nhuma?

NOVAS DISCUSSÕES

O projeto deverá voltar para
aprovação em plenárib na câmara,
entretanto haverá muitos debates
e discussões, princip�lmente de

pois da denúncia que beneficiará·
urna empresa falida. O requerimen·
to n9 ·38/80, tem corno objetivo 7
principal saber quem são os pro
prietários das áreas a serem i�
corporados neste projeto polêmi-
co.

o e n 9 e o_.h e i r o

de obras f e i ta s

Depois de Plácido Alves fatu
rar muitos pontos em cima da Pon
te do Trabalhador, por que foi
um projeto seu em 75 e, passiveI
mente com o novo mercado munici�
paI, que or� passa por reformas/
e deverá faturar mais pontos na

sua longa carreira politica, já
aparecendo e s t âo , muitos "enge -

nheiros de obras feitas".

A bancad� por PMDB, liderada
por Coelho Neto, tentou dar uma

rasteira no PDS, quando pediu ao

executivo municipal a construção
de um bem elabarado terminal de
6nibus.

Se usarmos um provérbio popu�
lar, poderiamos dizer 'perfeita -

mente que o "PMDB é o engenheiro
de obras fe±ta� e edificadas ... �
para com isso, PMDB, ninguém é bo
bo não hein�.-....-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SISTEMA

Quando o assunto ocupou algum
espaço da chamada grande impreh
sa, a princieio poucos tomaram /
'conhecimento. Entretanto, com os

constantes ataques a bancas e

jornaleiros o assunto ficou tão
polêmico e confuso, a ponto de

aparentemente confundir ate a

propria policia. Semanalmente /
bancas de revistas estão sendo /
d�struidas por venderem jorn�is
considerados cDmunistas como Pas
quimo Hora do Povo, Coojornal, 7
etc. Mesmo cbm algumas pistas jã
dadas aos orgãos �e repressão,es
tes não conSeguiram prender nin�
guem. Mas, a d�vida estã no ar:

ataque da extrem�-direita? ou a

esquerda guerendo culpar o siste'
ma? Ninguem pode responder co�
exatidão. Hora H ouviu a opinião
de alguns jornalistas locais,que
deram s�us depoimentos, tentando
cada qual a seu modo analisar es
te estado de coisas, que estã 7
deixando muita qente preocupada.

E LI FRANCI SCO

t o editor de noticias da Rã
dia Cultura de Jóinville, radia
lista hã Vãrios anos �tuando na

imprensa lotal. Me�mo mant�ndo /
boa audiência em seu programa de
M�sica popular Brasileira; E1y
Francisco tambem e profundo co-

nhecedór da"politica local e ha-'
cional. Antes de'responder pen
sou bastante e chegou admitir /
qu� a sjtuação fica cada vez ma

is confusa, entretanto disse /
II E u a c r e d i to que e s t es a taque s /

quase qUe diãrios são feitos por
extremistas da djreita, que não
estão gostando da abertura impo�
ta pelo Presidente, que . pr�
tende tornar o pafs realmente de
mocrãticó. Esta· iniciativa acre�
dito ser da d)reita em função' /
dos . a ta que s, e de n � n c i as que e s t ã
s�frendo o 90V!tno .federal atra-

� ves destes orqaos , que d enun e i am
mas gue não .ap r e s e.n t am provas ,co

'�. 'mo fez o jornal HORA DO POVO ao
divulQar a lista �0ltendó nomes

. " ..{ •...,.

CALA IMPRENSA N.ANICA·
de politicas possuidores de con

tas bancãrias secretas na Suiça.
To d o tr a b a 1 h o d e in f o rm a ç ã o e vã
lido. Por outro lado tantos lan�
ces acontecem, que ficamos real
mente confusos com a situação
por sinal e/esquisita".

U' A ESQUERDA FESTIVA"

Outro, jornalista. entrevista
do pelo semanirio HORA H foi 7
João Prancisco da Silva, que não
concorda com a tese de que e a

direita rue estã a dinamitar mui
tas banc�i de jornais e revistai
"Para mim tudo isso estã sendo
provócado pela esquerda festiva,
que tem como objetivo primordiãl
colocar a culpa na direita. To -

dos nos sabemos' que os jornais /
brasileiros estão passando po�
serias dificuldades, agora imagi
nem os jornais semanãri��? e d�
esquerda, os prejuizos são bem/
maiores. 'Os grandes jornais sem

pre contam com ajuda de governos
atraves de enormes propagandas .

Com estes ataques que eu conside
ro que sejam bem. organizados, oi
proprios jornais q�e estão sendo
reprimidos tomeçaram ter uma ven

dagem maior, jã gue despertou �
interesse pelo pu&lico diante de
tanta divulgação em rãdios, jor
nais e revistas. Sinceramente /
não acredito que o plano esteja
sendo executado pelos radicais /
da direita." João FranCisco por
lo nqo tempo d e s.emp

é nho u funções/
em jornais locais, jã tendo sido
chefe de redação da sucursal de
Joinville do Jornal de Santa Ca
tarina e, hoje Sua atividade /
principal e como relações p�bli
cas da Companhia Catarinense de
�gua e Saneamento.

OPINIAO POLICrAL

O Delegado Regional de Poli -

cia, Dr. João Pessoa Machado tam
bem foi ouvido pêlo repórter dei
te orgão e solicitado a presta�
seu depoimento, numa anãliSe aos
atentados, que ainda na tarde de
t�rça-feira voltara� a ser reali
zados contra'uma banca na capi �

tal ga�cha e Qutra em Brasilia .

Falando descontraidamente disse
João Pessoa que "tudo isso e um

golpe politico que tem a função/
de atrapalhar.o processo democrã
tico brasileiro. De onde venha 7
este� ataques; quer seja da di �

rei ta, são atos repugnantes que
devem ser desmoralizados imedia
tamente pelos orgãos de repres -

são. Assim, comb andam estes a-

tentados, a cada dia que passa
torna-se .mais dificil atingirmos
a nossa democracia plena." Entre
tanto, nas entrelinhas acredita7
que seja atos praticados pelo /
CCC. Em Porto 'Alegre a Livraria/
Combate foi comunicada que explo
-diria, caso não retirassem os 7
jornais. 'Quem assinava o panfle
to era a FACÇAO PQRTO ALEGRE, do
Comando de Caça aos Comunistas.

LI GAÇOES

Os jornais que estão sendo in
criminados, pos$uem apenas um

ponto em �omum: são todos de opa
sição ao governo. A era "IMPREN�
S A A L T E R NA T I V A II

P r a ti c am e n te te -.

ve inicio em 68, tom a 'fundação/
do Semariãrio Pasquim, tendo a
frente'nomes como Ziraldo, Hen -

fil, Zaguar e outros, sem vincu
las a nenhum partido brasileiro.
O COMPANHEIRO: Ligado �o Movimen
to de Emancipaçio do Proletaria�
do; COOJORNAL: editado mensalmen
te em Porto Alegre, átraves d�
cooperativa de jbrnalistas e sem
vinculo partidãrio; CONVERGtNCIA
S O C IA L I?TA: L i g a d o a o, g rupa de
Convergencia Socialista; REPOR
TER: mensãrio sem uma linha defi
nida; HORA DO POVO: jornal edit�
do semanalmente e ligado ao Movl
menta Revolucionãrio de Outubro
(MR/81� MOVIMENTO� desvinculado/
de partidos e tempos atrãs foi
acusado de apoiar o PC do B; EM
TEMPO: foi criado depois de uma
cisão com parte do jornál Movi -

mento, e .sem apoio politico; JOR
NAL DO CRA: integrado por vãrios
correntes-da esquerda radical e
editado pelo Comitê Brasileiro /
de Anistia; VOZ DA UNIDADE:orgão
de divulgação do Comitê Central
do Pa�tido Comunista Brasil'efro;
TRIBUNA OPER�RIA: da linha alba
nesa do Partido Comunista do Bra
sil; CORREIO SINDICAL: extrema �

mente li�ado ao PCB.

•

EM JOINVILLE

As bancas de revistas não so
freram sehhum atentado ou amea

ças; solicitando a retirada dos
jornais alternativos ou revistas
potnogrãficas� M�s, num·giro rã
pido em algumas bancas, pudemos/
not!r que_estes orgã6s �e comuni
caça0 estao estrategicamente 7
guardados� sem estarem expostos/
aos clientes. Principalment� as
bancas mais centrais, estes jor
nais quinzenal, semanãrio estão n

sendo olhados com ,mui tas reser -

vas pelos proprietãrios .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A partir .desta s�mana a CHUR
RASCARIA COSTELÃO pas-sa a f un c i o
nar ;m suas novas insta�ações.Ern
uma area anexa, novos pratos es

tar�o sendo servido para o bo�
paladar de muita gente. iuiz An
gelo, G i u 1. i a r i v i b r a ndo _ c o m o _ em

preendimento' ali na Monsenhor I
Gercino 831;

A BoITE ENCONTRO funcionando
,a pleno vapor na Liga de Soci8d�
des,. que amanh� recebe o pGblico
jovem. A_partir das 17 horas,Ser
gio Silva e sua turmõ,L.,v�o azucrI
har tiom os melhores �mbalos das
discotecas.

/

Remodelou a sua decoraç�o�mos
trando-se agora mais atraente ao
seu p�blico juvenil. A informa -

ç�o � do discotecirio Vilmar Fin
'- _

der que promete para breve uma

sensacional promoçio, e li vai a

dica. Um concurso de mini-saia ,

que esti voltando a moda. A data
ainda n�o foi programada. Para I
este fim de semana o lançamento
de EARTH AND SKY, com o grupo I
Graham Nash

O JEC conta com u� apoio mai�
o r , depois da c r-ã e

ç

à

o da __t.o r-o Ld e

FGria Tricolor. Um giupo de jo
vens vibrando com a iniciativa,

pretendendo seguir o clube aonde

ele estivet.Esperamos que desta
vez, os di�etores do clube apoi
em -d e s c e n tem 8 n te' 8 c o m "f G r i a " /
estes jovens.

ASSOCIAÇÃO EMBRACO

Hoje sem dGvida alguma a ASSO
CIAÇAo EMçLRACo = s t e r e aglutinan-=
dou m p ú b 1 i c o e r I o r-rn e em sua p r o

-

moç�o. E na Bavaria da SociBdade
Ginâstica estará se desenrolando
o baile do chopp, com a partici
pdç�o do conj8nto blumenausense/
Society. Na cOQrdenaç�o estará o

nosso amigo Alcir Seid�l, que �
o presidente da as§oci�ç�o. Rece
bemos o gentil convite 8 estare�
mos presente para participarmos/
desta comemora��o.

JAZ Z MONTEREY

Continua a pleno vapor o I

FESIIVAL OE JAZZ RIO MONTEREY, /
que de 14 at� amanh� reuriirá ©s
maiores feras da mGsica. Alguns
d e-I e s s � o: W,8 a t h e r � e p o r t ; J o h n

Maxlaughlin, AI Jarreau, Art As
semble Df Chicago, Baby Consuelo
Hermeto Pascoal, Airto Moreira,
Naná Vasconcelos, Egberto' Gismon
ti. Para quem n�o .puder assisti�
um ·consolo: o -s h cw s e rá : retrans":'
mitido em uma sexta-feira, pelai
TV GLOBO.

� .

;:;:;:�:!:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;::::�:::::::::::::;:::;:;!;!;;;;:;:;:;:;:::::::;:;:;:;:;:;:::;:;:;:;!;::::::::::::::::;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;�:;:;:;:;:;:;:::::�;::::::::::�;:;:;:�;:;:�;;;:;:;:;:;:;:;:;::::::::::::::::::::::;:;:;:;:;:;:;:;:;:�;:;:;:;:;:;:::;��:;:;:::::���:

VOvô DO ROCK

Com exatamente 30 anos de ati
v i d a d e s i n i n t e r r u p tas, o v e t e r a-·

no e pai do tock, volta,as para
das de sucesso. Estamos falando,
e l.o g

í

c o de' BILL HALEY& -SEUS CO

METAS, que nos inos 50 agitar�m
�uitqs cluhes com um som inova -

dQr i epoca. Bili conseguiu p�r
manecer ate fiossos dias e com u;
I"r�,lativo sucesso. O av� do rock-

-n�roll e�ti de Volta com seus an

tigos sucessos, num disco surpr;
endente. O lançamento e da grava
dota'WEA (Warner/Eletric/AtlantI
c') que v i u- nos an t i g o s s u c e s sos

do rock, um fil�o para ganhar um

dinheiro ficil, principalmente e

todos v�o concordar porq�e'�io e
ficil hoje, movimentar uma disco
teca s�mente a base' de funk e o�
tros gêneros m a

í

s- atualizados .As
m�sicas incluidas no disco dele,

'sio muito conhecidas, como por
�xemplo: Rock Around the Clock e

Ratle. and rool, entre tanta� ou

tras.

TRAFFIC

Pediatria
::í •

Encerra-se -h o j e a LLa • JORNA-
DA DE PEDIATRIA que teve inIcio
no �ltimo dia 14. As palestras /
de hoje seria proferidas pelo Dr
Gabriel Israel Filho, que aborda
rã "MECANISMOS IMUNOLÓGICOS BÃSI
COS EM PEDIATRIA" no horário .das
9 is 10. Trinta m{nutos mais t4i
de, o mesmo pa�estrante falari
sobre "SÍNDROMES D.E DEFICIÊNCIAS.

- .�
IMUNOLOGICAS 'EM J?E.DIATRIA". A' j ar
nada esti sendo co�rdenada pela
Sociedade Joinvi�e�se de Medici
na.

Marcondes

Mattos
Reservamos este espaço para

agradeGer a gentileza do Profes
sor Fernando Marcondes de Mattos

Jornal HORA;Este conjunto inglês fez muito
sucesso nos anos67/73, retorna e para com a equipe do

H. Na última semana, em Barra Ve
para, agitar' os jovens de hoje. O

- lha quando o ve!�ulb �ue provi -

seu disco de lançamento e também
denciava a distribuiç�o deste se

Muitas transas. nas d
í

s c o t e ca s lançado pela WEA e tem como títu
manário pifou a máquina, gentil-=-10Welcome to the Canteen, grava-de nossa cidade. A Sargent Pep- do ao vivo e tem como carro-che- �enta n' Prófessor Marcondes pras

perts Discoteca, com o Butiaco , tou a sua inestimável colabora �

Am e r
í

c a Disco Clube, com o Pol-
.fe a mús.i..:c�a Dear Hr.· Fantasy:Nos

ç

à

o , S�o pessoas deste quilate /
zin, alem do Glória n-a tarde de tempos eIThí�\le atuavam, 'I'zaf f í

c e
que co1 ab o r am '

para uma vida m_ara muito 'iRPvador, fazendo em puamanh� com a equipe Finderson, I , _ ,_ is amena. Enquanto isso, Marcon-
b ' \

AI d N S 1
bLí.co o que\,os Beatles so .faz í.am

d
.

d
í , •.

d t d
.

.,.em c.orno o vara a. a zona Udt d � t-d' T'" di
as v e i r r-a g r n o com o a sua, en ro e

C
u 10. a i. as 1, -..d a cidade a Sociedade Vera Cruz, � ,

@;, \',
_ c e p e c

í d e d e , a Federaçao Catarl -

�i�;��,�\��e e F,loresta com o seu
cas para e�.�j���_����_�' 1 •• � : •••••••n���.� __:�.�. .:,.:._�_.:.:.��.�.: .'.' ,

. \\ i\,.. �
"

. . ��\" " Q),.. iJ,.isliJes !l. �. 7ó1r,,,maz
Esto.u recebendo c onv a t e para abe:turél.havera;;"sh�w� com gr'?'ios Advocacia em Geral

participar do V FESTIVAL DE VI- r e g
í

o n a Lí s t a s , e-l.e
í

ç
a o de r a í.nh a OAB.SC1�B9

NHO a"ser reaLizado em'Videita al�m do local contar com otimo /
nos dias 30 e 31 de agosto. Se- serviço de bar e êozinha. Neste

g2ndo coor��naçio'da festa, s�- espaço quero.agradecer a gentil�
r�o consumldos pelo menos 10 mll za.dos organlzadores.
litros �e vinho gratuitam�nte.Na

.

•

ADVOGADO
fONE: 22·5500 • 22·5987 Atende em São Benta da Sul
Rua' Ria do Sul, 245 Escritório Silvestone
Residência:

....Rua Rio Grande do SJI, 590
3's, e 6's. leiras
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FÚRIA TRICOLOR:
·_Bg§Bm.��l A TORCIDA DA GALERA

A princípio os organi
zadores estão passando por algum
problema financeiro, por não te
rem nenhum plano elaborado. Irão
ter urna audiência com os direto�'
res do JEC, oportunidade em que
farão algumas reivindicações de

apoio,
"
no momento estamos pas

sando por muitos problemas, mas

tudo deverá ser resolvido em pou
co tempo. Vamos trabalhar muito�
inventar algumas transas para an

gariarmos dinheiro para nossa mi
nutenção", afirmou Marlete.O gr�
po pretende solicitar junto a d!
reção tricolor para que cedam u

rna sala, onde poderão reunir- se

e discutir os mais variados pro
blemas, bem corno guardar objeto$
a serem comprados. '

O grupo pretende na se

mana próxima, estabelecer um crI
tério para acompanhar o clube em

partidai a serém dtsputadas fora
de Joinville, principalmente " �Marlete '

..

,

E BARRA PESADA

CHAPECOENSE X JOJr�VILLE

Com uma posição privile�iada,
o Joinville Esporte Clube prosse
gue firma no Catarinão/80 e pre�
para-se para enfrenta� um:dos s�
us mais sérios ad�ersarios, a e

quipe verdoenga da Associação /
Chapecoense de Eutebol, em Chape
c6, no Estidio Indio Condi.O JEr
esti tranquilo para este encon -

tro porque contou com uma folga
no transcorrer da semana e .teri,
como reforço o retorno de Jorge
Luís, o que certamente dari um

maior .equilíbrio a meia canéha.A
Chapecoense por sua vez, depois
do jogo desta semana contra a e

quipe do Criciúma vem sendo mui
to criticada, u�a vez que o trei
nadar Eluzardo insiste.em manter
na equipe titular alguns jogado
res que não acompanham o índice
de aprov�itamento dos melhore� a

tletas.

A semana para os atletas tri
colores teve início na terça pe�
la manhã, quando no período'rnati
nal foram feitos exames médicos�
posteriormente testes físicos ,

visando um melhor aprimoramento.
No período vespertino, treinamen
tos com bola e treinos especiais
aos goleiros� Ji no dia de ontem
virios exercícios comandados pe
lo fisicultor Paulo Coutinho e a

tarde, um coletivo entre titula
res e reservas, oportunidade em

que o treinador Velha pode esco

lher os atl�tas'qQe enfrentão a

Chapecoensé. Fãlando de �eu plan
tel garan tiu que

"
es ti a t ingin-'

do um ap r i.mo ramen t e elevado, d i>'
ficilmente a ser alcançado pGr
outra equipe.

Sôbre o resultado de apenas-
1 a zero contra equipe do Juve�
tus, admitiu velha que a falta -

de Jor�e Luís" atle�a qu� impri
me uma velocidade maior a meia
cancha e ao ataque� dim��uiu um

pouco o poder tecnlco, Ja que D

GaIvão não esti acostumado a de

sempenhar o papel de cabeça de i
rea. Os jogadores estão conscie�
te de que a partida seri muito �

dificultosa, ��incipalmente por
que a Chapecoense é quase imbatí
vel em seu reduto.

Com �m plantel muito pouco -

diferente daquele que disputou o
-

campeona to de 79, a Chapecoens e

não atravessa uma boa posição na

tabela geral, ocupando um humi -

l�ante sexto lugar. Informaç6es
obtidas por olheiros, a situa�ão
de Eluzardo não é das melhores,u
ma vez que os últimos resultados

.

não estão agradano nem a direto
ria e nem a imensa torcida.

\��irâ��\��\g\��\
O jogo �eri disputado no Es

tidio Municipal Indio Condi, com

início marcado para as 15 horas.
Os joinvilenses treinados por
Velha deveri ser Bor�achinha,Gal
vão, Vagner, Adilson e LAdinho;�
Jorge Luís, Lico e Valdo: Paulin
ho Caririca,.Zé CArlos Paulistã �
Ademir; enquanto a Ch�pecoense a

na6 ser caso mais grave aconteça
deveri ser: Ivo, Adãozinho,Teteu
Moacir, Cosme e Barbiéri; adir e'

Paco;João Carlos e Veiga.

gora que vai começar a fase queg
te do campeonato, onde vamos lu

tar e torcer para o JEC conquis
tar o tri-campeonato."

A TORCIDA ORGANIZA FO
RIA TRICOLOR é liderada por Wla
dimir Rodrigues, Marlete Lopes,
na função de secretária, Jamil ,

corno tesoureiro e Jocelina Lick

fedt, conselheira.

Todo grande clube que
se preza tem a sua toréida orga
nizada. O Joinville Esporte Clu
be apesar de sua liderança no ce
nário esportivQ catarinense, ai�
da não tem efetivamente um torcI
da organizada que vibre, lute en

tusiasticamente pelo planteL Um

grupo de jovens liderados por
Wladimir Rodrigues tencionam for
mar esta torcida ao JEC, clube i
quem estão ligados mLlhares de
t.orcedores catarinenses. A TORCI
'DA ORGANIZADA FO.RIA TRICOLOR pre
tende num futuro bem próximo ser
a maior, melhor e mais organiza
da torcida de Santa Catarina e ,

hoje já são mais de 90.membros.
Poucos são os despor -

tistas.que tornaram conhecimento
da Fúria Tricolor que se�analmen
te reurie-se no Centro Social Ur=
bano, no Bairro do Itaum para
traçar diretrizes e um eficiente
plano de ação. Para sabermos o'

que pretenqem estes jovens idea
listas por um futebol melhor, o�
vimos esta semana atentamente a

alegre e jovem torcedora Marlete

Lopes., espécie 'de secretária' �as
sessora,de relações públi�as.Ma!.
lete desempenha suas funçoes co

rno recepcionista na Rádio Difuso
ra de Joinville. Afirmou qUe os
objetivos a serem atingidos são
o de acompanhar o clube aonde e

le fôr, bem corno levar um numero

so grupo de mulheres aos estádi
os de futebol.

., MULHERES NO CAMPO"

Um dos principais obj�
tivos do grUpo, . é fazer com que
a mulh.er passe a frequentar mais
assíduamente os jogos do JEC.Diz
Marlete: II Eu sei que não é fac-+.
cil a mulher ir a campo de fute
bol, estamos tentando fazer com

que este conceito caia. Sei que
muitas mulheres ainda estão relu
tando'por temerem os palavrões.E
pergunto: onde não se houve pala.
vrões? Diariamente ouvimos, ate
a,televisão fala abertamente. A
mulher está subindo gradativamen
te, assumindo póstos a:nteriorme�
te só ocupados por homens, por =,
que não frequentar um campo

.

de
futebol?"

No último sábado'quan
do' da realização da reunião sem�
nal ordinária, foram distribui -
das mais de 60 camisetas com o

emblema da Fúria Tricolor.
,
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